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			Para o meu avô, que assim como eu, 


			adorava contar histórias.


			Aos meus pais, Cláudia e Hélio, por me apresentarem histórias fantásticas em minha infância.


			Aos habitantes de Cynn, que ajudaram a construir esse mundo dentro e fora das mesas de RPG.


			Para Samanta, que deu forma e cores a cada personagem e me incentivou a tornar esse sonho possível.


			Para André, que mesmo não o conhecendo ainda, foi e é um grande mentor que continua me incentivando a escrever e tecer os meus mundos.


		




		

			O Continente é o lar de muitas histórias, de grandes conquistas e guerras. No passado, uma batalha desenfreada entre o povo das regiões de Krius e Numenna provocaram quebra de acordos, de alianças e um total isolacionismo da região montanhosa e vulcânica. Os anões outrora grandes aliados e um berço mercantil, agora possuíam paradeiros misteriosos. Uma vez que seu isolamento durou mais de mil anos, ninguém de Numenna sabe ao certo o porquê mas há aqueles que se demonstram curiosos a cruzar as águas para resolver isso pessoalmente, sem brigas nem guerras e para dar um fim ao mistério e a desestabilidade financeira em Numenna devido ao baixo acesso de suprimentos encontrados em abundância nas regiões montanhosas. 


			Fragmento histórico


			Autor desconhecido


		




		

			
Capítulo 1


			O sol chegara cedo no porto de Triss e tocava cada cidadão que saía de sua casa em direção aos mercados, tavernas e ferrarias. Era um dia de grande importância para todos, a exploração da região de Krius havia sido totalmente esquecida por várias gerações devido a Grande Guerra. Aqueles que tentavam fugir morriam no mar, outros que conseguiram dizer sobre uma total desestabilidade na região; Ditadores, falta de recursos. Famílias que viviam separadas estavam com um sentimento de dúvida pois não sabiam se seus familiares e amigos ainda viviam do outro lado das águas, mas não perdiam a esperança de revê-los.


			O porto estava lotado; muitos homens e mulheres se voluntariaram para desbravar mares cheios de perigos e mistérios, com a esperança de trazer aventuras e recompensas. E não apenas os mais fortes e vigorosos tinham vez, mas também os calmos e puros de coração. 


			Lilith se preparava para sair. Vestia uma armadura com algumas poucas placas e tecidos acolchoados e, na sua cintura, uma maça de aço com ornamentos em seu cabo e o símbolo de sua deusa incrustado em ouro na maçã de sua arma. 


			Lilith era uma clériga devota à Deusa-Sol que teve seus motivos para servir tal divindade. Seu passado era misterioso e não sabia o que havia lhe acontecido em seu nascimento. Andvarius era prior do seu templo e disse que quando bebê, ela fora abandonada à sua porta em um dia tempestuoso sendo que a única coisa que havia em meio aos lençóis que a guardavam era um medalhão com o símbolo da Deusa. 


			Andvarius, em sua bondade, a acolheu como filha e a treinou para o combate de força, além de guiá-la ao caminho da sabedoria. Lhe ensinou a ler e a escrever, assim como todas as provações sagradas pregadas por sua Deusa. 


			Quando atingiu a maioridade, Lilith se ofereceu para partir para as tais explorações que havia de saber.


			— Pegou tudo? Seu amuleto está aí? Está levando mantimentos suficientes? Nunca se sabe se vais precisar enquanto estiver no navio.


			Lilith olhava Andvarius um pouco nervoso com a despedida, após o incidente da floresta, se preocupava mais ainda com a moça.


			— Acalme-se, Andvarius, tudo vai ficar bem. O capitão Thaion possui os melhores homens e seu navio é veloz, com certeza ele também está preparado.


			— Eu tenho medo de você não voltar, criança… Depois que encontrei você naquela tempestade minha vida mudou. – Os olhos de Andvarius começavam a ficar marejados e vermelhos.


			— Fique tranquilo, eu vou ficar bem. – respondeu Lilith com um sorriso. 


			A moça via no rosto do velho e cansado sacerdote emoção e orgulho; seus olhos brilhavam pela pequena garotinha que havia encontrado à sua porta anos atrás e agora, adulta, resplandecia a satisfação do sacerdote que havia cumprido seu dever como tutor. Com um último abraço forte e lágrimas escorrendo dos dois, Lilith se despediu de Andvarius e saiu pelo portão do templo, localizado no centro comunitário da cidade portuária.


			A clériga caminhou pelas ruas de pedra e terra batida, às vezes, olhava para trás e via pequenos vestígios de alguns sacerdotes do templo realizando tarefas nas casas ao redor: curando feridos, atendendo necessidades de alimento e agasalho, ensinando as crianças, tudo o que um dia fez e faria pelos fracos e necessitados.


			Quando se voltava para frente, podia ver muitas crianças correndo pra lá e pra cá, mercadores vendiam suas especiarias, alguns vinham da floresta, da capital, outros partiam da cidade portuária para a capital, muitas mulheres se despediam de seus amados e filhos mais velhos que trabalhariam no mercado ou no centro, alguns levavam malas e se despediam como se fossem nunca mais voltar, os quais em sua grande maioria eram marinheiros de Thaion.


			Para Lilith, era uma oportunidade de conhecer além de sua terra natal, e agarrada a sua fé e no positivismo que Andvarius e seus irmãos e irmãs de fé tinham sobre ela, sabia que era capaz de realizar grandes feitos e talvez buscar as respostas das perguntas que há tempos seus sonhos contemplavam.


			Após alguns minutos de caminhada, finalmente chegou ao porto. A aglomeração de pessoas carregando dezenas de caixas e sacolas dos mais diversos tamanhos era ininterrupta. Uma grande fila de homens e mulheres relativamente fortes se plantava diante da forja do ferreiro que, incansavelmente, afiava espadas, adagas e machados, reforjando e restaurando pedaços de placas velhas de aço e bronze e tratando de proteções de couro. Lilith não via necessidade em afiar as lâminas de sua maça ou reforçar suas armaduras, pois aprendeu a cuidar de seu equipamento desde de muito jovem.


			Apesar de morar em um templo, não era apenas de estudos e provações que viviam os sacerdotes e clérigos da Deusa-Sol. Lá, Lilith aprendera muito bem a arte do combate e das artes marciais, e meditara muito para fortalecer seu corpo e mente. Os guardas em torno do porto organizavam as pessoas em fila para que o registro de tripulação fosse realizado com rapidez e fluidez. A clériga olhava cuidadosamente para o enorme navio que se erguia sob as águas. O Intrépido, como era chamado, era o maior e mais veloz navio conhecido de Triss; suas histórias contavam com grandes explorações e feitos e alguns de seus capitães se tornaram famosos por conta dele, dentre eles, Henry Morgan, O Sobrevivente, que descobriu várias ruínas de galeões próximos a Dunn, a misteriosa ilha que desaparecia com as embarcações que por lá passavam, mas ela não foi párea para Henry, o qual voltou de lá para contar a história.


			Lilith se perdeu nos próprios pensamentos sobre o imenso galeão, mas voltou à realidade quando por um descuido tropeçou em um senhor, não apenas um senhor, mas um senhor anão:


			— Cuidado moça! – disse o anão num tom um pouco bravo.


			— Peço desculpas, – ela ficou confusa – Senhor...? – perguntou a moça se recompondo.


			— Ornn… E não sou senhor apesar de ter 254 anos – respondeu o anão. – Vejo que também está sendo voluntária para a tripulação de Thaion.


			— Sim, preciso ver novas pessoas, novos lugares, viajar, conhecer o mundo não explorado.


			— Então veio ao lugar certo! – exclamou o anão. – Thaion sempre está atrás de boas aventuras em nome da coroa e muitas vezes essas aventuras podem render grandes recompensas.


			O som da corneta fora soado! As últimas pessoas estavam sendo chamadas para assinar a lista da tripulação. Ambos, Ornn e Lilith, caminharam até a fila e aguardavam a sua vez para serem chamados.


		




		

			
Capítulo 2


			As horas se passaram, a fila havia diminuído de forma considerável, vários homens e mulheres subiam a bordo e conversavam com os tripulantes. Alguns se despediam ao longe de amigos e parentes, outros organizavam suas coisas procurando se acomodar. 


			Lilith e Ornn conversavam um com outro a muito tempo, contaram sobre seus objetivos, suas vidas cotidianas e suas origens. Ornn contava a Lilith sobre as histórias de Wulragün, a terra natal dos anões, sobre o trabalho árduo de forja e lapidação das mais belas joias. Apesar de ser um anão, não se importava com o brilho que o ouro fazia, nem se a opala refletia luz mesmo na penumbra das cavernas, sempre gostou de uma boa briga e a única arte que ele forjava eram movimentos de combate, o que causou extremo preconceito com os artesãos de lá. Por conta disso, resolveu sair para mostrar do que realmente era capaz, servindo como mercenário em diversas aventuras. Ornn também contou que num passado longínquo, seu povo se tornou vassalo de Zalok, um tirano misterioso que nunca teve sua face realmente mostrada, mas que provocava arrepios naqueles que citavam o seu nome e, desde então, fazem o que ele manda.


			— E não há forma de enfrentá-lo? – perguntou Lilith.


			— Infelizmente não… Muitos dizem que Zalok realizou alianças sombrias e sacrifícios em troca de poder, meu povo infelizmente não consegue enfrentá-lo… Se tornou vassalo a ele, a única forma de se manter vivo é pagando os impostos altíssimos aos seus lordes.


			— E por que está voltando pra lá?


			— Apesar de vassala e compactuar com as ideias de Zalok, as cidades de minha terra natal são locais pacíficos, podemos lutar uns contra os outros, mas nunca contra o tirano, vivemos porque não lutamos.


			— Isso é uma injustiça.


			— Pra mim também… Queria fazer algo pela minha terra, por isso estou indo de volta pra lá.


			Ornn disse aquilo talvez para encerrar a conversa, mas na realidade não sabia ao certo o que faria quando voltasse. Lilith ficou encucada com toda aquela injustiça e imaginava a vida dura que o povo de Ornn levava, voltou de seu devaneio quando viu algo estranho, alguém menor que Ornn dar um passo à frente para a mesa que estava registrando a tripulação, parecia humano, mais precisamente uma criança.


			— O que faz aqui menina!? – indagou o escriba. – Esta tripulação é para exploração, não estamos a passeio.


			— E é pra isso que estou aqui, quero poder ajudar na expedição, conheço algumas coisas bastante úteis que facilitariam suas vidas.


			O homem que registrava gargalhou alto chamando a atenção de muitos ali próximos.


			— E o que uma criança poderia nos ajudar? Saia daqui menina, crianças se aventuram nos jardins de suas casas, não no mar!


			A menina saiu de cabeça erguida como se não tivesse se importado com o sermão do homem. 


			— Me acompanha, Lilith?— disse Ornn.


			A moça ficou tão distraída com a menina que não ouviu o homem da mesa chamar, e focando-se de volta na fila, caminhou junto a Ornn até a mesa. Ao se aproximar, um homem de cabelos compridos e roupas pomposas azuis os cumprimentou.


			— Nomes?


			— Ornn, de Forja Rubra.


			— E você?


			— Lilith.


			— Lilith de que?


			— Só Lilith.


			— Sem sobrenome?


			— Fui criada pelo prior do templo da Deusa-Sol, Andvarius – respondeu num tom seco. O homem notou o tom severo da moça.


			— Queira me desculpar… Pois bem, então. “Lilith Andvarius”, deixarei o nome assim para facilitar os registros, senhorita.


			— Tudo bem, eu entendo.


			— Vocês podem seguir pelo deque principal, irão encontrar uma rampa que segue ao convés do navio, obrigado.


			Os dois acenaram com a cabeça e seguiram pelo caminho com as orientações do homem, entraram no deque principal e seguiram um longo corredor até que encontraram a rampa que levava ao convés do navio. Muitos marujos e pessoas passavam por ali, carregando caixas e sacolas. Ornn saiu de perto de Lilith e começou a conversar com os novos tripulantes. Um dos marujos que subia a bordo carregava uma caixa que parecia pesada.


			— Deixe-me ajudá-lo – disse a clériga.


			— Muito obrigado, senhorita, parece ter um corpo enorme aí dentro de tão pesado – respondeu o homem rindo.


			Lilith realmente se sentiu incomodada com o peso da caixa; o que de tão pesado seria para levar no navio? Com certeza não haveria de ter frutas ou qualquer outro tipo de mantimento, talvez fosse alguma ferramenta que fossem usar, algo de muita importância. Ao largar a caixa no chão, ouviu um som estranho, algo que parecia um grunhido de dor.


			A clériga se espantou com o som e se aproximou da caixa para ouvir atentamente, mas não ouvia nada. Hesitou em abrir a mesma, afinal não era de xeretar em guarnições de outras pessoas, foi quando desviou sua atenção para um grito que ouviu na rampa.


			— Cuidado aí! – rosnou um marujo.


			— Desculpe, desculpe!


			Uma criatura curiosa adentrava o convés, com robes coloridos e orelhas pontudas, carregando uma enorme pilha de livros. Se desequilibrava e esbarrava nas pessoas que respondiam com resmungos.


			— Cuidado! – resmungou outro marujo.


			— Desculpe. Perdão. Com licença. Desculpe!


			Lilith olhou novamente para a caixa, mas desistiu da investigação, talvez fosse apenas sua imaginação. Então, foi em direção a entrada do convés.


			— Deixe-me ajudá-lo – disse a clériga ao elfo.


			— Ah, obrigado, as pessoas estão com pressa hoje, não é? – respondeu o elfo, num tom de nervosismo.


			A criatura parecia estar ansiosa com aquela viagem, mas não podia deixar de expressar um sentimento de medo em sua face.


			Lilith carregou parte da pilha de livros e as deixou numa pequena mesa em uma das cabines no fundo do navio.


			— Mais uma vez, muito obrigado, é difícil encontrar alguém com tão bom humor assim.


			— Disponha, mas diga-me: o que faz um elfo com tantos livros?


			— A maior fonte de conhecimento são os livros, minha cara, não vou a lugar algum sem eles. Minha família formou grandes bibliotecários, mas o único com vocação para uso de magia sou eu, Vinigom, às suas ordens.


			— Lilith, às suas.


			O elfo contou muitas histórias de sua terra natal, Elun, e sobre a linhagem de bibliotecários que cuidou dos documentos históricos através das eras. Falou sobre seus estudos na Academia Arcana e se mostrava muito conhecedor das culturas de devoções aos deuses. Quando estava prestes a contar mais uma de suas histórias, ouviram um apito muito alto; o barco parecia estar saindo. 


			Ambos subiram ao convés para ter um último vislumbre do porto; os marinheiros gritavam para seus parentes e amigos.


			Lilith reencontrou Ornn, que estava procurando por ela. Agora, juntos, Ornn, Lilith e Vinigom aguardavam ansiosos pelas aventuras que os bons ventos trariam.


		




		

			
Capítulo 3


			A maré estava alta, ventos vindos do Oeste sopravam naquela manhã de verão, o apito do contramestre soou uma última vez, era a hora de partir, o Intrépido levantou a âncora e a força das ondas e dos ventos começou a levá-lo para alto mar. Cada homem e mulher naquela embarcação chorava e cantava para seus conterrâneos deixados para trás. Depois de tomar uma longa distância do porto, o contramestre chegou ao centro do convés e deu indícios de que iria passar alguma mensagem, alguns guardas que se voluntariaram para participar da expedição começavam a reunir os marinheiros e marinheiras próximos e estes, por sua vez, chamavam as pessoas mais ao longe. 


			Quando finalmente todos se aproximaram e apenas o som das águas e do vento era ouvido, o contramestre subiu próximo ao timão do navio, junto a ele um homem que parecia ser mais um dos representantes da Coroa e saindo da cabine próxima ao timão, um grande homem de cabelos longos e expressão séria, vestia roupas em tom bordô e carregava um grande chapéu com pena em sua cabeça; Capitão Thaion havia se apresentado.


			Após o Capitão se juntar aos outros, o imediato pôs-se a falar:


			— Damas e cavalheiros, eu estou muito feliz por terem se apresentado nesta data como os futuros exploradores desta viagem. Sei que é difícil para muitos deixar suas famílias para trás, mas sei que os deuses nos trarão grandes descobertas e riquezas. Hoje podemos trazer de volta a união entre povos, o perdão e a paz que foram retirados séculos atrás, além de trazer o amor dos que possuem fascínio pelo mar. – O Imediato caminhou de um lado pro outro como um tique-nervoso e continuou seu discurso. – Entendo que muitos ouvem histórias de monstros marinhos, criaturas que habitam as profundezas e também o mistério sobre os arredores da antiga ilha de Dunn, sei que muitos temem serem saqueados ou sequestrados pelos cruéis e desumanos piratas de Keev, mas não devem temer a nada, pois hoje, nossa viagem será contada nas histórias!


			Os marinheiros gritavam vivas para o discurso. O imediato continuou.


			— Apresento-lhes o Sr. Jebediah Gibbs, nosso contramestre, que pode tirar as dúvidas dos marinheiros de primeira viagem. Temos também o Capitão da Segunda Guarda, que se ofereceu para nos auxiliar em possíveis conflitos, além de trazer alguns guardas que fazem parte de nossa tripulação. E claro, a pessoa que está comandando a todos, o Vigésimo Oitavo Capitão do Intrépido, Representante Oficial da Marinha Mercante e Cavaleiro de Nossa Majestade, o Rei Flavius, Capitão Thaion!


			Todos os presentes gritaram vivas para o capitão, seus feitos eram contados nas escolas de Triss e muitos consideravam uma grande honra velejar ao seu lado. Thaion ergueu os braços agradecendo as palavras de afeto e elogios. Quando o povo se acalmou, pôs-se a falar:


			— Agradeço a todos que se ofereceram para este objetivo em comum, como o Sr. Benbow disse, este dia será marcado e ele pertence a vocês, espero que tenhamos uma viagem tranquila e sem muitos transtornos e espero que se sintam à vontade para me procurar ou procurar algum de nossos representantes, caso tenham algo a dizer. Estar no mar e se sentir sozinho pode fazer muito mal, portanto espero que todos se ajudem caso precisem… os ventos irão diminuir esta noite, então teremos um belo jantar, tomei a liberdade de trazer alguns vinhos e frutas de minha reserva particular e espero que gostem e aproveitem a noite, até mais tarde senhores. – Thaion deu uma ordem de retirada: – Voltem ao trabalho! 


			E todos em uníssono responderam:


			— Sim, senhor!


			Lilith, Ornn e Vinigom conversavam sobre o capitão; parecia decidido sobre seus objetivos com a viagem. Um pouco mais tarde, quando todos descansavam durante o sol das três da tarde, ouviam sons de um alaúde tocando, aparentemente um dos marinheiros não vivia apenas do suor e da força de seus braços, um homem de aparência jovial, cabelos compridos e loiros, tocava seus cânticos acompanhado das ondas do mar, as moças se distraiam com o som que saía de seu instrumento e se deixavam levar por seus suspiros. Alguns homens se aproximavam batendo palmas e começando a dançar e com o passar do tempo o povo se animava e os três aventureiros riam e cantavam junto com ele:


			— Se conosco velejar, você entenderá, no mar você vai se libertar!...Se libertar! E se aventurar! Se libertar! A vida é aproveitar! Sendo leal com as ondas e amigo do mar, grandes aventuras vais achar!


			Todos em volta cantavam a velha música de lobo do mar, alguns acompanhavam com outros instrumentos, outros dançavam até cair… Uma confraternização que duraria horas e estava apenas começando.


			A luz das estrelas iluminou a noite, e o imenso reflexo prateado da lua brilhava sobre as águas. Apesar das ondas calmas, o navio estava em polvorosa! Várias garrafas de vinho, cestas de frutas e porcos assados com maçãs na boca eram trazidos para abastecer as mesas improvisadas no convés. O bardo ainda cantava suas canções e contava histórias de grandes guerreiros de eras antigas e de grandes planícies de terras perdidas. O capitão Thaion deixou que a noite fosse de sua tripulação e se recolheu a sua cabine para estudar os mapas que os levariam até a Costa de Ferro, na região de Krius.


			— Estas maçãs estão suculentas, seria capaz de comer um saco inteiro delas – disse a clériga.


			— Sem dúvida! e esta cerveja é o néctar dos deuses – respondeu o anão, que acabara de esvaziar um pequeno barril.


			— Lá no templo, temos dias em que oferecemos comida e abrigo para os necessitados e entretemos eles com músicas e dança, é bom que mesmo longe de casa estes costumes não são esquecidos – Lilith olhou em volta procurando por Vinigom, o mago estava meio desajeitado, parecendo procurar por algo. Então, Lilith se levantou e foi até o companheiro de viagem.


			— Aconteceu alguma coisa, Vinigom? – perguntou a clériga.


			— Posso jurar que carregava um pequeno pergaminho com um laço vermelho, mas acho que o deixei cair, não consigo encontrá-lo.


			— Tudo bem, pode ter caído no chão lá embaixo, está muito escuro, portanto deve ter perdido lá. É algo de extrema importância?


			— Sim, costumo deixar as anotações lá, é praticamente minha memória, sou muito esquecido e então enfeiticei ele para mostrar minha lista de tarefas.


			— Entendo. Vamos lá embaixo procurar, tenho certeza que encontraremos.


		




		

			
Capítulo 4


			Lilith e Vinigom desceram os andares do navio passando pelos grandes cômodos de cabines e quanto mais desciam para a base da embarcação, menos era audível o som que vinha do convés que se abafava cada vez mais. Os dois chegaram então aos seus aposentos, apesar de modestos eram muito confortáveis e o balançar calmo do navio junto ao som do mar provocava uma sensação agradável, perfeita para dormir.


			— Tenho que concordar com o capitão Thaion, teremos uma excelente viagem se dependermos dessa comodidade – comentou Lilith. – Nunca vi um navio tão limpo e tão bem cuidado. Se fossemos julgar ele pela idade, estaríamos redondamente enganados.


			Os dois amigos procuraram por todos os cantos a lista de tarefas do elfo: embaixo das camas, dentro dos armários, mas não encontraram. Vinigom começou a ficar preocupado. Como iria realizar suas tarefas sem suas anotações? Foi quando Lilith percebeu algo estranho: preso a uma farpa de madeira na porta havia um pequeno pedaço de pano vermelho.


			— Alguém entrou no seu quarto, Vinigom – deduziu a clériga.


			— Mas meu quarto estava trancado! – exclamou o elfo.


			— Alguém deve ter destrancado e aparentemente com muita facilidade.


			— A tripulação de Thaion não seria tola de invadir os aposentos de um convidado do capitão, isso traria a demissão de quem fizesse isso.


			— Ou talvez não seja parte da tripulação e sim um clandestino...


			Lilith olhou para a penumbra de alguns barris no corredor, parecia que alguém estava se escondendo ali.


			— Está tudo bem, não iremos machucá-lo, mas deve esclarecer-se ao Capitão. Por favor, saia da sombra.


			Era pequena e ágil, bastante esguia para sua idade, talvez tenha passado muita fome nas ruas da cidade portuária. A menina de cabelos ruivos e compridos adentrava o corredor com luz de lampiões, vestia uma saia vermelha e uma camisa branca, desgastadas e sujas pelo tempo. Em sua cabeça possuía um lenço verde e em sua cintura o que parecia ser a bainha de uma pequena faca primitiva. Lilith a reconheceu e ficou espantada com a menina.


			— Como o que...? – Antes que a clériga pudesse terminar a frase, Vinigom andou a passos largos e pesados até a menina, expressando raiva.


			— Como ousa entrar em meus aposentos e mexer em meus pertences!? – exclamou o elfo. – Sua ladrazinha!


			A menina deu um pulo para trás e puxou a adaga de seu cinto, apontando para Vinigom que parou antes de encostar na menina.


			— Você pode ser mais inteligente que eu, mas eu sou mais esperta que você!


			— Guarde a arma! – gritou a clériga. – Disse que não iríamos machucá-la!


			— Então fala pra esse orelhudo se afastar de mim!


			Lilith colocou a mão no ombro de Vinigom e tentou acalmá-lo, ele assentiu.


			— Espero que tenha um bom motivo para ter invadido meu quarto!


			— Dormir em caixotes não é algo confortável.


			Lilith lembrou que na manhã daquele dia, havia carregado uma caixa mais pesada do que as outras e logo imaginou que a menina estava lá dentro.


			— E porque roubou minhas anotações?! – gritou Vinigom.


			— Não roubei, fiquei curiosa em saber quem estava nesse quarto. Não vi muita coisa que me interessasse, então vi o papel no criado-mudo, quando percebi, vocês desceram. Saí e me escondi.


			— Isso não justifica a invasão no meu quarto!


			— Acalme-se, Vinigom, tenho certeza que ela não fez por mal, ela é só uma criança.


			Vinigom se acalmou, mas continuava com a face severa, olhando para a menina.


			— Como conseguiu entrar no navio?


			— Depois que o imediato de vocês me tirou fora da fila, eu andei por entre as docas, foi quando eu vi alguns marinheiros carregando caixas para diversos navios, quando vi a oportunidade de me esconder em uma que fosse para esse aqui não pensei duas vezes. Colocaram cada uma das caixas no porão do navio, esperei até que não tivesse ninguém para me descobrir, então saí e subi as escadas até o andar dos quartos, procurei alguns utensílios para fazer uma cama lá embaixo. O quarto do seu amigo aí foi o último, mas… vocês me descobriram e agora estamos aqui.


			— E agora vamos reportar ao capitão sobre sua invasão, e será mandada de volta direto para casa, com uma intimação aos seus pais! – Vinigom voltava a gritar de raiva.


			— Calma Vinigom, ela é só uma criança… mas acho que não deveria ter feito isso mocinha. O que os seus pais vão pensar?


			— Bem eu...Não tenho pais...Fui deixada no orfanato quando era pequena, apenas com esse lenço e esse diário. – A menina puxou um diário de couro vermelho com o desenho de uma rosa dos ventos.


			Lilith olhou para a menina como se visse a si própria, sem pais e sem conhecimento sobre seu passado. Por sorte, Lilith fora criada pelos seus irmãos e irmãs do templo, mas outros não tinham essa mesma sorte.


			— E porque não ficou no orfanato? – perguntou a clériga. – Tenho certeza que iriam ajudar muito você.


			— Apesar de ter um lugar pra comer e para aprender a ler e a escrever, eu li muito sobre o Continente e não consigo me ver vivendo no orfanato. Desde cedo sempre fui aventureira, mas Madame Constance pedia pra que eu ficasse com ela, por isso diversas vezes fugi de lá e sempre era pega pelos guardas que me levavam de volta. Madame Uthegard entende minhas intenções de aventura, mas como é um crime severo o abandono de crianças, ela é obrigada a me aceitar de volta...


			— Eu entendo...


			— Mas agora eu estou aqui e quero ajudar vocês, sou pequena e ágil e essas são minhas melhores qualidades – disse a menina com um sorriso no rosto. – Prazer em conhecer vocês, me chamo Marylyn – ela estendeu a mão.


			— Eu sou Lilith – respondeu a clériga com o mesmo gesto. – E este é Vinigom, o mago.


			Marylyn estendeu a mão para cumprimentá-lo, mas Vinigom respondeu apenas com um aceno de cabeça. Não estava confortável em ser amigo da invasora de seu quarto.


			— Com o tempo você se acostuma, orelhudo.


			Lilith deu uma pequena risada, gostava da atitude de Marylyn, imaginava se fosse ela quando pequena. Assim, os três começaram a subir as escadas em direção ao convés do navio. Apesar de ser amigável, Marylyn teria de dar algumas explicações ao Capitão Thaion.


		




		

			
Capítulo 5


			Marylyn não havia saído dos porões do Intrépido desde que saiu do porto. Quando ouvia sons de passos, se escondia entre as caixas. Quando chegou a noite, podia ouvir sons de música e cantoria vindas do convés do navio, mas achou melhor não ir para lá, só causaria a fúria do imediato que a tirou da fila de tripulantes. Agora, ela, Vinigom e Lilith subiam as escadas para se retratar com o capitão, uma vez que a embarcação não permitia clandestinos. 


			Quando finalmente chegaram no convés, ninguém estranhou a menina, a festa parecia distrair a todos. Ou era isso que acreditavam.


			— O que esta menina faz aqui!? – questionou o Imediato. O homem observava a todos sem dar muita atenção à música e ao bardo que a tocava, seu grito soou tão alto que todos, inclusive os bêbados, pararam.


			— Fique perto de mim – disse Lilith.


			— Eu lhe havia ordenado ficar em terra firme, menina. Isto não é um passeio na floresta!


			— Óbvio que não seria na floresta, afinal estamos em alto mar – respondeu Marylyn com um tom sarcástico.


			— Rebeldia!


			— Deixe-me explicar, Sr. Benbow – pediu a clériga.


			— Insolência! Ensinarei ela a ter boas maneiras! – O imediato andou com passos pesados para cima das moças com uma grossa tira de couro nas mãos. 


			Ao chegar próximo, pronto para acertar um golpe em quem fosse, ouviu-se um grito.


			— Basta, Benbow! – Thaion estava de pé na porta de sua cabine e percebeu que a música havia parado.


			— Mas senhor, ela… Ela estava… Elas... Eu estava...


			— Não vou tolerar agressões em meu navio, principalmente com estas duas. – Proclamou o capitão. – E que isso sirva para todos! 


			O imediato entendeu o sermão, mas encheu o peito com seriedade:


			— Ela adentrou o navio sem permissão, meu senhor. Ela é uma clandestina, deveria ter ficado em Triss como eu havia mandado.


			— E bater nela vai teleportá-la pra lá?


			— Não, senhor...


			Marylyn expressava um sorriso para a bronca que o imediato levava, continuou escutando atrás de Lilith. A clériga suava frio, mas estava aliviada por Thaion ter sido diplomático.


			— Ela é uma criança, meu senhor, não podemos cuidar dela – disse o Imediato.


			Thaion olhava pra menina com o rosto sério.


			— Como se chama, menina?


			— Marylyn...


			— Bem, Marylyn, sabe que o que fez foi errado, e segundo as leis não é permitido clandestinos nesta embarcação – O tom do capitão era severo, porém tranquilo. A menina não perdia nenhuma palavra de sua voz. – Como não é permitido a prisão de crianças, seria correto darmos meia volta e levá-la para o orfanato da capital, distante do porto...


			O Sr. Benbow sorriu para Marylyn com expressão vitoriosa. O capitão continuou;


			— Mas estamos a um dia longe de Triss e se ficarmos perdendo tempo com bobagens nunca completaremos essa missão. – O imediato ficou incrédulo com as palavras do capitão. – Senhorita Lilith estará encarregada de cuidar de você, as duas terão um aposento maior para dividir. A partir de agora a senhorita Marylyn será sua responsabilidade, eu fui claro, senhorita Lilith?


			— Sim, capitão.


			— Pois bem, disse que esta noite seria para vocês, então não quero ouvir mais discussões – concluiu o capitão. – Senhor Hildr, por favor, toque mais de suas músicas.


			— Sim, meu bom capitão! – respondeu o bardo.


			— Comemorem, amanhã teremos muito o que fazer, e repito, sem discussões, caso encerrado.


			— Mas... Capitão...Senhor...


			Thaion se virou e se recolheu à sua cabine, não deu importância às palavras do imediato. Benbow recolheu a tira de couro em seu casaco, agarrou o braço de Marylyn e sussurrou:


			— É melhor não se meter em encrencas!


			— Isso vale pra você também...– Marylyn respondeu com escárnio.


			O imediato saiu bufando com passos pesados e desceu as escadas que o levariam aos seus aposentos.


			— Foram ordens do capitão, companheiros, temos que comemorar! – E o bardo voltou a tocar.


			Aos poucos as pessoas iam se animando novamente. Ornn estava esvaziando barris e mais barris de cerveja, mas não se sentia alterado pelo álcool, Vinigom decidiu realizar alguns truques de luzes para animar a festa. Nestas luzes, pequenos teatros eram feitos, cavalos cavalgando, dragões e cavaleiros, uma matilha de lobos correndo pra lá e pra cá. Todos à sua volta estavam encantados com seus truques! dirigiu uma das luzes, em formato de coelho, para perto de Marylyn; ele dançava e pulava e a menina se sentia tão hipnotizada pela música do bardo que começou a dançar, acompanhada do coelho de luz. Parecia estar mais à vontade e não se importava em estar em meio à multidão pulando e rodando ao som do alaúde. 


			Todos dançaram e cantaram aquela noite, a brisa marinha lhes dava a sensação de tranquilidade, de que nada sairia errado naquela viagem e que voltariam sãos e salvos para casa.


			Mais tarde, a tripulação começava a se recolher, muitos marinheiros homens estavam tão bêbados que acabaram por dormir no convés; alguns em cima de sacos de farinha e outros em caixas e roupas amontoadas. 


			Vinigom estava em seu quarto, estava sem sono e após uma leitura em seus livros e anotações, pôs-se a meditar. Trancou a porta e se concentrou. Ornn dormia em uma rede, camas de palha eram desconfortáveis para ele e preferiria o chão à uma cama, mas uma rede também lhe agradava. Lilith e Marylyn se mudaram para um quarto um pouco maior; possuía duas camas, dois criados-mudos, um gaveteiro para suas roupas e até uma janela para ver o mar. Como a noite estava agradável com a brisa leve de verão, decidiram por dormir com a pequena janela aberta.


			Depois que se banharam e se arrumaram para dormir, conversaram uma com a outra até pegar no sono.


			— Me conta a história deste caderno – disse Lilith.


			— Não sei muito sobre ele, segundo Madame Uthegard, estava amarrado em minha cesta quando eu era bebê, com uma carta que dizia: “mantenha ela a salvo, um dia ela saberá o que fazer com o diário”, e desde então eu carrego ele. Não sei ao certo o que eu tenho que fazer, mas esse símbolo me intriga.


			— Por que diz isso?


			— Não sei, é um símbolo que eu me sinto conectada, mas não entendo por quê.


			— Passo por isso também, fui abandonada num templo com isto – Lilith mostrou seu amuleto.


			— Este é o símbolo da Deusa-Sol.


			— Eu sei, só não sei por que esteve comigo todo esse tempo.


			— Bom, pelo que sei, a única forma de encontrar essa resposta é continuarmos procurando.


			— Você tem razão – disse Lilith sorrindo. – Vamos tentar dormir agora, amanhã vai ser um dia bem longo. Boa noite, Marylyn.


			— Boa noite, Lilith… E obrigado...


		




		

			
Capítulo 6


			O dia amanheceu ensolarado. O sol brilhava escaldante e muitos se lavavam com água fria para curar a pouca ressaca da noite anterior. Thaion olhava os mapas junto ao imediato, enquanto o contramestre pilotava o timão. O capitão da guarda inspecionava seus soldados garantindo que mesmo que tenham bebido na noite anterior, estariam em condições apresentáveis para o capitão. Aos poucos, todos iam se juntando a um grupo próximo a proa do navio, alguns outros acordaram os que ainda dormiam. Vinigom ouviu sons em sua porta, já estava de pé e fazia um pequeno desjejum com um pedaço de pão, um pequeno bolo de sementes e um copo de leite, levantou limpando os lábios e se dirigiu a porta.


			— Pois não? Olhou para baixo e a pequena invasora da noite anterior.


			— O capitão Thaion está chamando todos.


			— Por Elun nem vi as horas passar! Exclamou o elfo. – Vamos então. Vinigom pegou seu livro e ao sair do quarto trancou a porta. – Não quero nenhuma invasão nos meus aposentos. E guardou a chave no bolso.


			— Você é que sabe, respondeu a menina.


			Todos lá fora estavam ansiosos para a primeira ordem do dia, depois de uma noite de festa, bebida e cantoria, estava certo de que começariam o velho trabalho braçal das viagens marítimas. Lilith foi até o local onde havia a rede de Ornn para acordá-lo, Ornn levantou num pulo de susto e acabou caindo no chão, mesmo com toda a cerveja que havia esvaziado dos barris na noite anterior, não parecia nem um pouco tonto ou algo que mostrasse embriaguez. O anão calçou suas botas e acompanhou a clériga até o convés.


			— Quero a atenção de todos, por favor! Gritou o imediato.


			Thaion puxou um pequeno aparato de seu casaco, parecia ser uma luneta, Marylyn ficou curiosa com tal engenhoca. O capitão então abriu um pequeno caderno, fez algumas anotações e o guardou junto com o sextante, virou-se para a tripulação e os cumprimentou.


			— Bom dia damas e cavalheiros, espero que tenham aproveitado bastante a noite anterior, sem discussões presumo. Neste momento, o capitão Thaion olhou na direção do Imediato, que sorriu desconfortável. Então continuou:


			— Hoje estaremos navegando por águas cautelosas, de acordo com minhas anotações chegaremos em Krius em menos de três dias, sugiro que bebam muita água, mas racionem entre si, o calor próximo a região vulcânica costuma ser mais forte e sua água apesar de potável, tem um forte gosto e cheiro de enxofre, além de estar em uma temperatura bastante elevada, por isso que trouxe um dos melhores magos para tratar desta água. Vinigom abriu um sorriso e quis ficar mais próximo das palavras de Thaion, quando o mesmo disse:


			— Windar, vindo de um continente vizinho, um aliado bastante útil, irá nos ajudar a tratar da água e mantê-la fria.


			Após ouvir isso, o sorriso no rosto de Vinigom cessou, o elfo olhou para trás e viu Marylyn rindo, voltou para o lugar com raiva nos olhos.


			— Além disso, alguns perigos podem cercar o local, por isso temos de estar preparados para...


			Antes que Thaion pudesse terminar sua frase, a embarcação tremeu e todos caíram no chão.


			— O que foi isso?! Perguntou o capitão da guarda. Os marinheiros olharam para todos os lados até terem uma resposta.


			— Talvez seja um banco de areia meu senhor, um recife de corais talvez.


			— Desça e verifique do que se trata marujo. Disse o contramestre.


			O marinheiro assentiu com a cabeça e com um pequeno bote foi até a água, procurou pelo ruído ao redor da embarcação, e tateou próximo com o remo para tentar encontrar um banco ou um recife.


			— Não a nada senhor talvez tenha sido um...


			Alguma coisa puxou o remo e arrastou o marinheiro para a água.


			— Homem ao mar! Urrou o contramestre.


			Todos puxaram suas espadas e lanças. Um dos marinheiros na coragem de salvar seu amigo tentou pular na água, mas foi impedido por um imenso corpo esguio que o empurrou de volta para cima. A criatura agarrou sua perna e o marinheiro gritava desesperado. De repente, outras duas formas esguias saíram da água, uma delas carregando o marinheiro que estava no bote.


			— Serpentes marinhas, todos aos postos, defendam-se!


			Thaion e seus homens saltaram para o convés do navio, puxaram suas espadas e as brandiram. Vinigom puxou suas mangas e começou a disparar esferas de luzes nas serpentes, mas devido suas formas serem finas e esguias, sua agilidade era a maior defesa e o elfo não conseguia acertá-las. Enquanto isso, Marylyn arremessou uma adaga certeira no monstro que enrolava o marinheiro do bote, isso fez com que a serpente largasse o corpo e este caiu no convés, desacordado. Do outro lado, Ornn e Lilith tentavam soltar o outro marinheiro que gritava de dor devido a perna estar sendo abocanhada pela serpente. Ornn deu um grande salto contra o corpo do monstro e enganchou-o com a orelha de seu martelo de guerra, fazendo-a soltar o marujo no convés. Em seguida, Lilith pulou e bateu com sua maçã na cabeça da besta marinha, os ossos do monstro se esfacelaram, a serpente urrou de dor e caiu desmaiada no convés. Vinigom continuava disparando esferas de luz em cima de uma serpente que vinha em sua direção, mas a rapidez do monstro o impedia. Numa tentativa de investir uma mordida em Vinigom, este por sua vez bloqueou o ataque com seu cajado, o elfo foi balançado como um boneco e antes que fosse jogado no mar, Marylyn tomou impulso nas cordas do mastro e desceu sua adaga na cabeça da serpente prendendo-a no chão. Todos em volta olhavam para saber se algum dos monstros ainda estava vivo.


			— Pelos deuses, todos estão bem? Questionou Thaion.


			— Aparente sim senhor. Respondeu o Imediato. Depois que a bagunça cessou, Lilith correu em direção aos marinheiros que agonizavam no chão, Vinigom a acompanhou. O elfo gesticulou com uma mão e pousou sobre o ferimento.


			— Ele está envenenado, mas é possível salvá-lo.


			Lilith fez uma prece, um pequeno brilho saiu de suas mãos e cobriu o ferimento. Minutos depois o marinheiro parou de gritar e fechou os olhos, sua respiração se tornou normal. O outro acordou um pouco tonto com o choque no convés, estava vivo, mas o osso da perna estava fraturado.


			— Ele vai ficar bem? Perguntou Ornn.


			— Sim... os deuses lhe darão mais um dia meu bom homem. Sussurrou Lilith para o marinheiro.


			— Como você fez isso? Perguntou Vinigom.


			— Às vezes é necessário colocar sua fé na luz para que as coisas deem certo. Respondeu Lilith sorrindo.


			— Os dois precisam de descanso, ficará encarregada de cuidar dos dois senhorita Lilith.


			— Sim capitão.


			— Os outros à seus postos, vamos continuar a viagem, quero três marujos em cada serpente, extraiam o veneno, retirem as escamas e a carne, serão provisões extras para a viagem de volta. Todos assentiram em uníssono.


			


		




		

			
Capítulo 7


			O resto do dia foi silencioso, os homens e mulheres da tripulação pareciam não ser os mesmos que comemoravam na noite anterior. A seriedade tomou conta do navio e qualquer ruído fora do comum era dado como uma ameaça de ataque. O único som que se ouvia era o do mar e da madeira estalando com o bater das ondas. Nem o bardo tocava mais, passou apenas a afinar seus instrumentos, prestando atenção em tudo à sua volta. Apesar de ser parte da tripulação de Thaion, o bardo não se vestia adequadamente como um marinheiro, mas não deixava de oferecer ajuda a quem fosse. 


			— Ânimo, pessoal, tenho certeza que o pior já passou e não teremos mais com o que nos preocupar – disse o bardo.


			— Você não é muito conhecedor dos mares, não é, bardo? – respondeu um dos marujos.


			— Viajei muito em caravanas de mercadores e pessoas, não só do continente, mas em outros lugares também. Já enfrentei criaturas assim, estou acostumado.


			— Você não é daqui, não é?


			— Não, meu amigo, sou de um continente do norte.


			— Então não sabe o que passamos aqui.


			O marinheiro olhava para Hildr com uma expressão intimidadora e caminhava na direção do músico. 
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